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Quem é o Idec?

ONG sem fins lucrativos

• Fundada em 1987

• Recursos: contribuições de pessoas 

físicas e fundações nacionais e 

internacionais

• Atuação: pesquisas, mobilização, 

conscientização do consumidor, 

incidência em políticas públicas e 

ações civis públicas

• Promover a educação, a
conscientização, a defesa
dos direitos do consumidor
e a ética nas relações de
consumo, com total
independência política e
econômica.

Missão



PORTARIA INTERMINISTERIAL 1010 / 06
Promoção da Alimentação Saudável nas Escolas

Considerando que os Parâmetros Curriculares Nacionais 
orientam sobre a necessidade de que as concepções sobre 
saúde ou sobre o que é saudável, valorização de hábitos e 
estilos de vida, atitudes perante as diferentes questões 
relativas à saúde perpassem todas as áreas de estudo, possam 
processar-se regularmente e de modo contextualizado no 
cotidiano da experiência escolar;

Considerando que a alimentação no ambiente escolar pode e 
deve ter função pedagógica, devendo estar inserida no 
contexto curricular

AÇÃO - incorporar o tema alimentação saudável no projeto 
político pedagógico da escola, perpassando todas as áreas  de 
estudo e propiciando experiências no cotidiano das atividades 
escolares.
. 



Objetivo do PNAE
LEI 11.947/09 - PNAE tem por objetivo contribuir para o crescimento e o 
desenvolvimento biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento escolar e a formação 
de hábitos alimentares saudáveis dos alunos, por meio de ações de educação 
alimentar e nutricional e da oferta de refeições que cubram as suas 
necessidades nutricionais durante o período letivo.

Diretrizes: 
- a inclusão da EAN no processo de ensino e aprendizagem, que perpassa pelo 

currículo escolar, abordando o tema alimentação e nutrição e o desenvolvimento de 
práticas saudáveis de vida, na perspectiva da segurança alimentar e nutricional

- o apoio ao desenvolvimento sustentável (cardápios da alimentação escolar 
pautados na sustentabilidade e diversificação agrícola da região)

Art. 15.  Compete ao Ministério da Educação propor ações educativas que 
perpassem pelo currículo escolar, abordando o tema alimentação e nutrição e o 
desenvolvimento de práticas saudáveis de vida, na perspectiva da segurança alimentar e 
nutricional. 

COMER PARA EDUCAR
EDUCAR PARA O COMER



MARCO EAN

HISTÓRICO – CONCEITO - PRÍNCIPIOS

Referência importante no Brasil que alicerça a EAN nessa 
perspectiva de abordagem como um tema transversal: 

muitas áreas do saber estão articuladas

- articulação intersetorial 
- abordagem transdisciplinar
- atuação multriprofissional

Articulação de ações que viabilizem a incorporação de temas 
de alimentação , saúde e nutrição nos currículos e nos 

projetos pedagógicos das escolas;

“A EAN está em todos os lugares e, ao
mesmo tempo, não está em lugar nenhum.”

- fragilidade nos processos de planejamento
- Necessidade de formação dos profissionais

Imagem: EAN CURRÍCULO DA CIDADE SP 



PRINCÍPIOS 
EAN - ODS

ODS 2 – Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar, melhorar a nutrição e promover a agricultura sustentável.
ODS 11 – Cidades e comunidades sustentáveis

Participação ativa e informada dos sujeitos - EAN que promove a reflexão sobre o cotidiano dos indivíduos com vistas à 
busca de soluções: problematização das vivências dos estudantes

ODS 3 – Garantir o acesso à saúde de qualidade e promover o
bem-estar para todos, em todas as idades

EAN que promove práticas alimentares saudáveis, autônomas e voluntárias

ODS 13 - Ação contra a Mudança Global do Clima
ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura - inclusiva e sustentável

ODS 12 – Consumo e produção responsáveis 
EAN que aborda o sistema alimentar na sua integralidade e forma senso crítico quanto a escolha alimentar

ODS 5 – Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas
EAN que promove reflexão sobre o acesso a alimentação saudável na perspectiva de raça e gênero: desertos, pântanos, 
divisão de tarefas: ato de cozinhar como prática emancipatória



RESOLUÇÃO FNDE 6/2020
Promoção da Alimentação Saudável nas Escolas

- prática contínua e permanente, transdisciplinar, intersetorial e multiprofissional

- ações devem ser planejadas, executadas e documentadas

Princípios no processo de ensino e aprendizagem das ações de EAN:
I – sustentabilidade social, ambiental e econômica;
II – abordagem do sistema alimentar, na sua integralidade;
III – valorização da cultura alimentar local e respeito à diversidade de opiniões e perspectivas,
considerando a legitimidade dos saberes de diferentes naturezas;
IV – a comida e o alimento como referências; 
valorização da culinária enquanto prática emancipatória;
V – a promoção do autocuidado e da autonomia;
VI – a educação enquanto processo permanente e 
gerador de autonomia e participação ativa e 
informada dos sujeitos;
VII – a diversidade nos cenários de prática;
VIII – intersetorialidade;
IX – planejamento, avaliação e monitoramento das ações.



EAN E A BNCC
A LDB é a lei de diretrizes e bases das educação que organiza do sistema 
educacional brasileiro e define as aprendizagens essenciais a serem ensinadas.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define competências, que são 
habilidades que os alunos devem adquirir ao longo da educação básica

10 competências gerais (saúde, cultura, cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta)

Compromisso com a educação integral: 
construção intencional de processos educativos que promovam aprendizagens sintonizadas com as 

necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios da 
sociedade contemporânea

CRIAR NOVAS FORMAS DE EXISTIR
protagonismo do estudante na construção de seu projeto de vida

Formação de senso crítico dos estudantes sobre alimentação adequada e saudável 

Lei nº 13.666/18: Altera da LDB – a educação alimentar e nutricional será incluída 
entre os temas transversais.



EAN E O CURRÍCULO

A BNCC é referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas e das 
redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e das propostas 
pedagógicas das instituições escolares

“as competências e diretrizes são comuns, os currículos são diversos” LDB

Alimentação e nutrição apresenta relação com diversos conteúdos que já 
integram os componentes curriculares

As ações de EAN na escola contribuem para construção de conhecimentos e 
apoiam a educação básica

Para trazer isso para o dia-a-dia da escola é preciso sistematizar essa correlação 
entre esse conteúdo a partir de um olhar transversal e multidisciplinar e 

considerando todas as dimensões das práticas alimentares.



Incorporar as temáticas de 
forma transversal significa 
desencadear metodologias 
modificadoras da prática 
pedagógica, integrando 

diversos conhecimentos e 
ultrapassando uma 

concepção fragmentada, 
em direção a uma visão 

sistêmica. 

Aumentar o interesse
dos estudantes durante o 

processo e despertar a 
relevância desses temas no 
seu desenvolvimento como 

cidadão.



A estruturação metodológica das ações da EAN 

passa por um trabalho de articulação de saberes, 

por discussão de processos educativos que 

desenvolvam habilidades de pensar 

comportamentos e atitudes alimentares e ações 

pedagógicas que consolidam e reforçam essas 

atitudes.

Diálogo conjunto sobre a alimentação, 

sustentabilidade e saúde com a comunidade 

escolar - promover uma visão transformadora 

sobre o seu ambiente alimentar.

Como fazer?



EAN E O PPP
A abordagem da EAN precisa se estender para além da simples transmissão de conhecimentos, incluindo situações que 

promovam a reflexão sobre o cotidiano dos indivíduos

Para fazer sentido para o estudante, a atividades de EAN precisa estar adequada à realidade socioeconômica e 
cultural da população em diferentes espaços sociais.

Um espaço promissor para olhar para isso na escola é no processo de construção do PPP. 
Debater a alimentação é um caminho promissor para prática reflexiva e articulação de diversos saberes, para promover 

o hábito da vivência democrática na escola. É isso que espera na construção ou reavaliação do PPP

O que é o PPP?
PPP é o documento que vai orientar o trabalho desenvolvido em todas as instâncias da escola, de acordo com a 

realidade da escola, como o que faz sentido para a comunidade, ele vai dar os rumos daquele espaço educativo com 
base nas diretrizes gerais mas respeitando a autonomia da escola.

Para desenvolver algo que faça sentido para escola é preciso fazer um debate participativo das suas questões 
administrativas, pedagógicas, políticas e é ai que a construção de um PPP se torna 

um instrumento de prática democráticas. 

NOTA TÉCNICA Nº 2810740/2022/COSAN/CGPAE/DIRAE
EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL NO PNAE: ATORES SOCIAIS E POSSIBILIDADES DE ATUAÇÃO.



NOTA TÉCNICA ATORES SOCIAIS
2810740/2022/COSAN/CGPAE/DIRAE: 

A mobilização dos atores sociais do PNAE 
em torno da promoção da alimentação 
adequada e saudável requer o 
compartilhamento de saberes, a 
construção contínua de parcerias e 
ações permanentes de fortalecimento 
da participação desses atores nas 
agendas de EAN

. 



EAN E O PPP

Diversos atores da comunidade podem refletir sobre:

Como está o ambiente alimentar da minha escola?
Como está o ambiente alimentar no entorno da minha escola?
Quais a dificuldades que essa comunidade encontra para se alimentar bem?
Quais os caminhos encontrados por essa comunidade para conseguir se alimentar bem?
Quais as potencialidades desse território para isso? Consigo fazer uma horta na escola? Tem uma horta 
comunitária aqui perto? Os agricultores estão entregando alimentos para o PNAE? Podemos envolve-los no 
processo de EAN?
E como está o desenho pedagógico da EAN no nosso currículo? 

E então podem se formar grupos para discutir esses pontos, posso ter um grupo de trabalho com 
responsáveis, estudantes, professores, cozinheira para falar sobre o contexto e ambiente escolar. 

Onde estamos e onde podemos chegar? 
O que está na mão da escola?



COMO ENVOLVER A 
COMUNIDADE ESCOLAR

- Propiciar e incentivar a formação de grupos de discussão e de oficinas práticas criativas voltadas para a 
família que utilizem abordagens dialógicas e promovam debates e reflexões sobre práticas saudáveis de 
vida.

- Incentivar a visita da família às dependências da escola para conhecer a alimentação escolar, a cozinha, 
o refeitório e a merendeira da escola, promovendo a integração com a comunidade escolar.

- Envolver e apoiar a participação da família na elaboração do PPP e em atividades de EAN. No caso em 
que os pais dos alunos são agricultores familiares e fornecedores da alimentação escolar, envolvê-los 
em atividades que permitam o compartilhamento de saberes.

NOTA TÉCNICA Nº 2810740/2022/COSAN/CGPAE/DIRAE
EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL NO PNAE: ATORES 
SOCIAIS E POSSIBILIDADES DE ATUAÇÃO.



FERRAMENTAS

Instituto de Nutrição da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ), a 
Coordenação-Geral de Alimentação e 
Nutrição (CGAN) do Ministério da Saúde e 
a Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS) 

Oportunidade no currículo (conteúdos 
segundo componente curricular)

MATRIZ - tema/conteúdo de alimentação 
e nutrição, possíveis estratégias 
pedagógicas e sugestões de leitura sobre o 
tema

. 





Distribuição das experiências com pontuação máxima no critério
articulação com o currículo escolar, Brasil, 2025.

- Acreditamos que o elevado número 
de experiências que envolveram 
três ou mais dos seis DA da 
Educação Infantil se dá pelo fato das 
normas e diretrizes educacionais 
para esse segmento estimularem a 
interseção dos direitos nas ações 
educativas, fazendo com que os 
educadores introduzam esta atitude 
em todas as suas ações com este 
segmento, inclusive nas de EAN. 



38,9% das experiências do Fundamental mencionaram a 
abordagem de dois ou mais componentes curriculares, além de 

ciências e/ou educação física.

Principalmente, nos anos finais (5º ao 9º ano), observa-se a dificuldade para a articulação e 
transversalidade com o currículo, já que nessa etapa, os conteúdos e aulas começam a ser mais 
segmentados em disciplinas, com professores distintos para cada uma delas. 

Essa característica do Ensino Fundamental parece se tornar um obstáculo para a aprendizagem 
de conteúdos transversais que envolvem a necessidade integração da equipe pedagógica por 
meio da construção de espaços de diálogo que propiciem a elaboração de estratégias 
educacionais conjuntas e articuladas. 

A inclusão no PPP se torna uma estratégia potencializadora para 
superar essa barreira pelos educadores.



Distribuição das experiências por pontuação no critério
perenidade (porcentagem), Brasil, 2025.

A ênfase em competências acadêmicas padronizadas e mais fragmentadas (Nogueira, 
Delaune e Vahl, 2022) pode dificultar a abordagem integrada da EAN, restringindo-a a 
intervenções pontuais e técnicas (Stocco-Padilha e Germani, 2023). 

33

40,4

30,3

67

59,6

69,7

0 20 40 60 80 100 120

TOTAL

INFANTIL

FUNDAMENTAL

3 pontos 0 pontos



v

Por meio da educação em um ambiente alimentar 

saudável as crianças poderão construir a 

autonomia necessária para fazer escolhas 

alimentares adequadas.

A teoria sem a prática vira ‘verbalismo’,
assim como a prática sem teoria, vira ativismo. 
No entanto, quando se une a prática com a
teoria tem-se a práxis, a ação criadora
e modificadora da realidade.

(Paulo Freire, educador brasileiro,
1921-1997)



Obrigada
giorgia.russo@idec.org.br


